
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 
ANO A - 29-10-2023 

II SÉRIE – ANO 49º – Nº 1724 

Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, 

com toda a tua alma e com todo o teu espírito.  

  

 Queridos irmãos, 

 “Amarás o Senhor teu Deus com todo o coração, com toda a alma e com todo o 

teu espírito”, Jesus responde assim aos fariseus que O inquiriam sobre o maior manda-

mento da Lei. Parece uma resposta simples, diante da mul%plicidade e da complexida-

de dos 613 mandamentos da Lei! Mas não! A resposta de Jesus, citando as Escrituras, o 

credo histórico de Israel (ver Dt 6, 5; Lv 19, 18) é muito mais exigente pelos incisivos: 

com todo o coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito. 

 Jesus diz-nos assim que a medida da nossa relação com Deus reside na totalida-

de da entrega; não há dúvida alguma, o Senhor não procura corações divididos. Jesus 

reclama a nossa vida toda, quer que O aceitemos como Senhor de toda a nossa histó-

ria, das nossas angús%as, das nossas alegrias, projectos e esperanças... 

 “Amar a Deus sobre todas as coisas” significa colocar Deus no centro da minha 

vida, Ele é o primeiro em todas as dimensões da minha vida. Assumir que só Ele é o 

Senhor, só Ele é a fonte da vida, só a Ele devo seguir para alcançar a plenitude. Diante 

de um desafio, projecto ou caminho a seguir, sou chamado a perguntar-me: “é este o 

caminho que Deus quer para mim? Se seguir por ali, estou a glorificar o Senhor, estará 

Ele no centro?” 

 Os tempos conturbados que vivemos, a guerra e a instabilidade económica e 

social pré-anuncia a queda da cultura do bem-estar onde temos posto a nossa confian-

ça. Amar a Deus com todo o coração ajuda-nos a perceber que Ele é a nossa única se-

gurança, o nosso porto seguro: Só n’Ele encontramos a paz e a força para vencer todos 

os medos, mormente o medo da morte e do sofrimento. Unidos ao Senhor venceremos 

todos os medos e encontraremos o caminho da glória a que fomos chamados desde o 

dia do nosso bap%smo, aceitemo-l’O como o único Senhor da nossa vida. 

              Saúdo-vos com es%ma, 

              Pe. Bruno Machado  



1ª Leitura - Ex 22, 20-26 

Não ireis oprimir a viúva e o órfão. Se 

os maltratares, a minha ira inflamar-

se-á, e far-vos-ei perecer pela espada. 
 

Salmo - 17 

Quando invoco o Senhor, sou salvo de 

todos os meus inimigos. Ele me livrou, 

me afastou, me libertou, porque me 

ama.  
 

2ª Leitura - 1 Ts 1, 5c-10 

Imitastes-nos a nós e ao Senhor, aco-

lhendo a Palavra no meio de muitas 

provações, com a alegria do Espírito 

Santo. Assim, vos tornastes um mode-

lo para todos os crentes. 
. 

Evangelho - Mt 22, 34-40 

O segundo é semelhante: Tu amarás 

o teu próximo como a � mesmo. Des-

tes dois mandamentos depende toda 

a Lei, bem como os Profetas. 
 

O amor obriga  

Nem todos os mandamentos bíblicos 

são igualmente importantes. Mas, 

quer se trate do An%go ou do Novo 

Testamento, o essencial permanece o 

mesmo: amar a Deus, amar como 

Deus ama e amar o próximo como a si 

mesmo.  

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
30º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
MT 22, 34-40 

Este Domingo Jesus fala-nos ao cora-
ção e chama-nos a amá-Lo sem amar-

ras e sem medos! 
Somos chamados a esquecermo-nos 

de nós mesmos e olharmos para o ou-
tro que nos é próximo. Mas onde está 

este próximo? Quem é? Muitas vezes é 
alguém da nossa família, do trabalho, 

da escola, alguém que se cruza connos-
co todos os dias. Através deste Evange-

lho, Deus pede-nos para amarmos ver-
dadeiramente o outro, como Deus nos 

ama, de forma gratuita e sem esperar 
nada em troca. Só seremos capazes de 

amar o outro se O amarmos com todo 
o nosso coração, toda a nossa alma e 

todo o nosso espírito. Peçamos ao Se-
nhor para que, no silêncio da Oração,  

nos fale e nos guie para melhor O 
amarmos de forma a segui-Lo e encon-

trarmo-nos com Ele verdadeiramente» 

Maria PedroMaria PedroMaria PedroMaria Pedro    

Catequista 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 

Salmo Responsorial 

Eu Vos amo, Senhor: 

sois a minha força. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 

HORÁRIO DAS MISSAS DOS 

DIAS DE TODOS OS SANTOS E 

DE TODOS OS FIÉIS DEFUNTOS 
São os seguintes os horários das Ce-
lebrações nos próximos dias 1 e 2 de 
Novembro: 
- Dia de Todos os Santos: 

- Na véspera, dia 31 de Outubro: 

- Vesper%na, às 18.30 h., na Igre-
ja de S. José 

-No dia 1 de Novembro: 
- Igreja de S. José: 

- Às 10.00 h. 
- Igreja Paroquial: 

- Às 12.00 h. e 18.30 h. 
- Dia de Todos os Fiéis Defuntos: 

- Igreja de S. José: Às 09.00 h. 
- Cemitério dos Olivais: Às 12.00 h. 
- Igreja Paroquial: Às 19.00 h. 

- Não haverá a habitual Exposição 

do San6ssimo Sacramento, na 

Igreja de S. José. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 30 de outubro a 5 de novembro 

30 - Rm 8, 12-17; Sl 67; Lc 13, 10-17 
31 - Rm 8, 18-25; Sl 125; Lc 13, 18-21 
  1 - Ap 7, 2-4.9-14; Sl 23; 1 Jo 3, 1-3; 

Mt 5, 1-12a 

  2 - Jb 19, 1. 23-27a; Sl 26; 
2 Cor 4, 14 — 5, 1; Mt 11, 25-30 

  3 - Rm 9, 1-5; Sl 147; Lc 14, 1-6 
  4 - Rm 11, 1-2a.11-12. 25-29; SI 93; 

Lc 14, 1. 7-11 
  5 - Ml 1, 14b — 2, 2b. 8-10; Sl 130; 

1 Ts 2, 7b-9. 13; Mt 23, 1-12 

Paulo felicita os tessalonicenses por-

que, diz-lhes, «imitastes-nos a nós e ao 

Senhor». Paulo orgulha-se de ter to-

mado como modelo o Senhor Jesus. A 

imitação de Cristo con%nua a ser a pe-

dra angular de toda a espiritualidade e 

de toda a experiência cristã. Paulo re-

gozija-se com o acolhimento dos tessa-

lonicenses à Palavra «no meio de mui-

tas provações». Longe de reivindicar 

apenas para si o progresso da evangeli-

zação, reconhece o impacto da fé dos 

tessalonicenses sobre «todos os cren-

tes na Macedónia e na Grécia».  

Os fariseus sabem muito bem que a lei 

de Moisés inclui 613 mandamentos. E 

eles próprios não se privaram do pra-

zer de acrescentar uma série de obri-

gações ou morais. Como encontrar o 

caminho e discernir o mais importante 

no meio de tantas prescrições? Esta é 

a pergunta legí%ma feita por um dou-

tor da lei, e à qual Jesus responde com 

mais clareza. Segundo ele, as exigên-

cias da lei e dos Profetas baseiam-se 

em dois mandamentos semelhantes: 

amar a Deus de todo o coração e amar 

o próximo como a si mesmo.  



Vida em Comunidade 

Calendário Paroquial 

30 a 31 de outubro - Recitação do Ter-

ço do Rosário, na Igreja de S. José, 

às 21.30 h. 

1 de novembro - Solenidade de Todos 

os Santos. 

1 de novembro - Terço dos Homens, 

às 21.30 h., na Igreja de S. José. 

2 de novembro - Comemoração de 

Todos os Fiéis Defuntos. 

3 de novembro - Catequese de Adul-

tos, às 21.30 h., na Igreja de S. Jo-

sé. 

3 de novembro - Reunião do Conselho 

Permanente do Conselho Pastoral 

Paroquial, às 21.30 h., na Igreja de 

S. José. 

4 de novembro - Formação de novos 

MEC, 14h30, às 14.30 h., na Igreja 

da Portela. 

4 de novembro - Encontro Diocesano 

de Acólitos. 

4 de novembro - Dia do Núcleo Orien-

tal de Lisboa (CNE). 

4 de novembro - Celebração dos Pri-

meiros Sábados, às 16.00 h., na 

Igreja de S. José. 

5 de novembro - Início da Semana de 

oração pelos Seminários. 

Nas vésperas com os Bispos, os Sacer-
dotes, os Diáconos, os Consagrados, as 
Consagradas, os Seminaristas e os 
Agentes da Pastoral no Mosteiro dos 
Jerónimos, o Santo Padre alertou-nos 
para o aborrecimento que a nossa 
missão se possa ter tornado. «Quando 
alguém se acostuma, se sente aborre-
cido e a missão torna-se uma espécie 
de “emprego”, é hora de dar lugar a 
esta segunda chamada de Jesus, que 
sempre nos chama de novo. Chama-
nos para nos fazer caminhar, chama-
nos para nos refazer». Longe de ser-
mos perfeitos, estamos inacabados. 
Mas Deus quer fazer de nós uma joia: 
o desafio é deixarmo-nos moldar, po-
lir. Entreguemo-nos nas mãos do Ar%s-
ta que sabe o que podemos vir a ser. 
Pouco importa a fealdade da nossa 
vida passada, se Deus quer fazer-nos 
conhecer toda a beleza com que fo-
mos criados, que Ele nunca deixou de 
ver. Sen%mos que estamos muito lon-
ge? Não nos preocupemos pois temos 
Deus por perto. O Senhor espera ansi-
osamente que o procuremos. Deixe-
mos o ar%sta polir a joia que somos. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro 

IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

E-mail – geral@paroquiaolivaissul.pt 
Internet - www.paroquiaolivaissul.pt  

«Chama-nos, para nos 

refazer»,  

Jerónimos 2 de Agosto 


